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CONDUTA DE EMERGÊNCIA NA HEMORRAGIA PÓS-PARTO
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INTRODUÇÃO: A hemorragia pós-parto é uma das principais complicações obstétricas
que  podem ocorrer  após  o  parto,  e  é  uma  das  principais  causas  de  morbidade  e
mortalidade materna em todo o mundo. Trata-se de uma emergência médica que requer
uma  abordagem  rápida  e  eficaz  para  evitar  consequências  graves.  A  conduta  de
emergência  na  hemorragia  pós-parto  envolve  a  identificação  precoce,  avaliação
cuidadosa  e  intervenção  imediata  para  controlar  a  perda  sanguínea  e  estabilizar  a
paciente.  OBJETIVOS: O objetivo  desta  revisão  de  literatura  é  analisar  os  estudos
publicados sobre a conduta de emergência na hemorragia pós-parto. METODOLOGIA: A
metodologia  utilizada  nesta  revisão  de  literatura  baseou-se  no  checklist  PRISMA,
utilizando as 5 palavras-chave: hemorragia pós-parto, conduta de emergência, manejo,
intervenções,  protocolos.  A  busca  bibliográfica  foi  realizada  em  bases  de  dados
científicas,  incluindo  PubMed,  Scopus  e  Web  of  Science.  Os  critérios  de  inclusão
adotados foram: estudos publicados nos últimos 10 anos, estudos em inglês e protocolos
utilizados no manejo da hemorragia pós-parto. Os critérios de exclusão foram: estudos
com amostras exclusivamente em animais e estudos com foco exclusivo em coagulopatias
hereditárias. RESULTADOS: Foram selecionados 15 artigos. A identificação precoce da
hemorragia é fundamental, e a avaliação rápida e precisa da causa é essencial para o
manejo adequado. Intervenções farmacológicas, como o uso de ocitocina, misoprostol e
tranexâmico, têm sido amplamente estudadas e demonstraram ser eficazes na redução da
perda  sanguínea.  Além  disso,  medidas  cirúrgicas,  como  a  compressão  uterina,  a
embolização arterial e a ligadura de artérias uterinas, podem ser necessárias em casos
mais graves. A implementação de protocolos padronizados e o treinamento adequado da
equipe  médica  também  foram  identificados  como  componentes  cruciais  para  uma
conduta  de  emergência  bem-sucedida.  CONCLUSÃO:  Conclui-se  que  a  conduta  de
emergência  na  hemorragia  pós-parto  destacou  a  importância  de  uma  abordagem
sistemática e multidisciplinar. A identificação precoce, avaliação cuidadosa e intervenção
imediata são fundamentais para minimizar os riscos e garantir a saúde materna. O uso de
ocitocina  e  tranexâmico,  e  medidas  cirúrgicas,  como  a  compressão  uterina  e  a
embolização arterial, têm se mostrado eficazes no controle da hemorragia pós-parto.
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